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VISTOI E RELfTADC3 os autos da rac3.sizaq o 

do M o Teixeira Ramos contra a 3unta Administrativa da Cai-

xa de Aposentadoria e Pens es dos Foi'rovtartos da Bahia e Mi-

nu que fixou um  mensal que julga tz'z'ts crio ao con* 

ceder nua  paentadoriss 

Õ0NSIDER WO que o reclamante foi aposenta-

do nos termos da lei n. 5.109, de 20 de cteembro da 1926, no 

eonstneo do poceano deaie o da Junta Mid.t5tx'attva quanto 

ao pedtdo de revt o que í'orum.ou , para ser o benofido aal-

culado polo doce n. 20,4659 de 1 de outubro de 1931, oca a 

redaç o dada peto doe. n. 2i.o8., de 24 de fevereiro de 1932, 

mas untoamónto o calculo respectivo; 

CONSIDERANDO que nenhum doe dote decretos 

citados em caso algum autoriza sua apUea o  e aposentados' 

rias j& existente, para meDoz'a-].as, havendo, no entanto, 

erro no cabulo do beneficio efetuado p019 Caixa, reerento 

porcentagem que devo recair sobro o beneficio e correspon-

dente ao tempo do servigo entez'ior, fazendo jus o ree1& nto 
rã 
reatitutg 0 da diforenQa desde a coneee o do beneficio, 

de vez que se trata de erro de calculo que no pode reverter 

em beneficio da Caixa, porquanto seria enriquecimento 111-

41t01 

RL0LVE a Primeira Camara do Conselho Na. 

atonal do Trabalho, nessa conformidade, opinar pela impro-
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oe ata da ra1 aç O, qtauto a revisto do benof&oto nai ter á 

a sova lei, à para que sena ordenada a rotif5.ea o do x'eapeøtivo 

"qtantum", de aerdo com 'õ calculo do 8orvtqo Teentoo Atuarlal, e 

a reet1tui o da 4tfertsnt ác  1 nte, encaiid *sMo o Processo 

eone14eraçjó iupez'Ioz'. 

Rio de Janeiro, 10 de julho do 1939. 
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